
LEGISLATIVO Nº 005/2015 
 
 
 

“Determina nome de rua de Rua Evaristo Zanotto”.  

 

 

 

Art. 1º. Fica determinado o nome de Rua Evaristo Zanotto à via pública 
designada como Rua “A” no Loteamento Pinheiros, no Município de Ipê – 
RS.  
 
Art. 2º. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.  
 
 
   Sala Legislativa Osmar Vargas dos Santos, em 13 de novembro de 2015.  
 
 
 
Ver. Onoir Tadeu Zulianelo da Silva                   Ver. Ivar Guerra  
        Sem Partido                                                      Bancada do PP  
 
 
Ver. Paulo Roberto Agustini                               Ver. Etelvino Zanotto  
       Bancada do PP                                                   Bancada do PP  
 
 
Ver. Adilso Ivan Salvador                                   Verª. Gislaine Ziliotto  
        Bancada do PT                                                    Bancada do PT 
 
 
Verª. Luciana Gallio Paim                                   Ver. Neudi José Balancelli 
        Bancada do PMDB                                             Bancada do PMDB  
 
 
                                   Ver. Ricardo Reginatto  
                                           Bancada do PMD 
 
 
 
 
 
 



 
EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS  

 
 
 

PROJETOS DE LEI DO LEGISLATIVO Nº 004 E 005/2015 
 

 
                                  Senhora Presidente,  
 
 
                                  Senhores Vereadores:  
 
 
                                   Estamos  submetendo à consideração dos Nobres 
Edis, os Projetos de Lei do Legislativo nº 004/2015 o qual “Determina 
nome de rua de Rua  Alzira Izolda Caríssimi Zanotto” e de nº 005/2015 o 
qual “Determina nome de rua de Rua Evaristo Zanotto”, no Loteamento 
Pinheiros no Município de Ipê.  
 
                                 Considerando que o referido loteamento terá o 
acréscimo de duas ruas, hoje denominadas como Ruas “A” e “B”, cujo 
objeto tomamos a liberdade de propor a esta Casa nova nomenclatura às 
ruas sem nomes, para que desde sua origem se defina, além da localização, 
logradouro correto e respectiva denominação.  
                               Os nomes levantaram ênfase devido à conotação de vida 
junto à comunidade de Ipê e Entidades das quais vivenciaram suas 
participações, associados ao direito de proprietários da citada gleba que ora 
se torna loteamento.  
                               Acreditamos que ambos, não somente cumpriram suas 
missões na esfera terrena, mas deixaram um legado de exemplos de 
trabalho e fé para este Município, associado ao crescimento e 
desenvolvimento porque este local faz parte da área de trabalho e moradia, 
onde por mais de quarenta anos  Evaristo e Alzira labutaram.  
  
                               Como membros deste Poder Legislativo, sentimo-nos 
orgulhosos em poder apresentar nomes que somente enobrecem nosso  
 
 
 
Município e nos honram por suas trajetórias de vida, em nada denegrindo e 
envergonhando seus descendentes.  
 



                            O Loteamento Pinheiros, de sua propriedade, além de 
significar o avanço e crescimento da cidade, dilata seu limite urbano, 
permitindo, com isso, ampliar a área urbana da Cidade de Ipê.  
 
 
 
     Sala Legislativa Osmar Vargas dos Santos, em 13 de novembro de 
2015.  
 
 
 
Ver. Onoir Tadeu Zulianelo da Silva                            Ver. Ivar Guerra  
       Sem Partido                                                                Bancada do PP  
 
 
Ver. Paulo Roberto Agustini                                    Ver. Etelvino Zanotto  
       Bancada do PP                                                        Bancada do PP  
  
 
Ver. Adilso Ivan Salvador                                       Verª. Gislaine Ziliotto 
        Bancada do PT                                                        Bancada do PT  
 
 
Verª. Luciana Gallio Paim                                        Ver. Neudi José 
Balancelli 
         Bancada  do PMDB                                                Bancada do PMDB  
 
 
                                       Ver. Ricardo Reginatto 
                                               Bancada do PMDB 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 



 
 

BIOGRAFIA DE EVARISTO ZANOTTO  
 
 

 
Evaristo Zanotto nasceu em 18 de julho de 1937 e faleceu em 25 de 

outubro de 2014. É filho mais velho de Daniel Zanotto e Oliva Helena 
Della Giustina Zanotto, que tiveram mais seis filhos: Lourenço, Renato, 
Normelio, Raimundo, Marcos e Jurema Regina. Foi casado com Alzira 
Izolda Carissimi Zanotto. Evaristo nasceu na Capela Santo Isidoro, interior 
de Antônio Prado, e lá trabalhou na colônia, no plantio de cereais e na 
criação de animais, tudo em pequena escala, servindo para o sustento. 
Também trabalhou, junto com o pai e os irmãos, na serraria da família.  

 
Em 1962, perdeu o pai em acidente de trabalho, na montagem de um 

moinho de trigo na então Vila Ipê, 4° distrito de Vacaria. No início dos 
anos 70, fixou residência em Ipê, junto com a esposa e quatro filhos: 
Zelavir Daniel (falecido), Neiva Maria, Agostinho, Neusa. Mais tarde, 
nasceu a filha Mônica. 

 
Assim, iniciou nova fase em sua vida, agora residindo perto de sua 

mãe, Olivia, e de seus irmãos. Nessa nova etapa, Evaristo trabalhou como 
caminhoneiro por dois anos e, depois mudou de rumo, investindo na 
avicultura, ramo em que permaneceu por mais de trinta anos; paralelo à 
avicultura, sempre tinha algumas cabeças de gado. Após encerrar as 
atividades na avicultura, passou a se dedicar na criação de ovinos.  
Também se aventurou num complexo projeto de loteamento de parte de sua 
propriedade em Ipê, no qual se consumiram mais de seis anos. Valendo-se 
dessa primeira experiência, partiu para um segundo loteamento. 
   
        Evaristo pode ser considerado um forte, pois soube enfrentar, além das 
dificuldades de todo pequeno agricultor, também a dor de perdas 
irreparáveis. Além do pai, quando tinha somente 24 anos, perdeu, em 
espaço não muito grande de tempo, o filho mais velho, Zelavir, o neto 
Enzo, o irmão Raimundo, a mãe, Olívia.  Mas a perda que o abalou mais 
foi da esposa Alzira, em 2014. E como o destino – ou, quem sabe, os 
desígnios de Deus – são indecifráveis, foi a vez de ele próprio nos deixar, 
vítima de um acidente de trator, seu fiel companheiro de trabalho de muitos 
anos. Desta vez, foram os filhos que tiveram de ombrear as 
responsabilidades de, num espaço de apenas nove meses, se  
 
 



verem sem a mãe e sem o pai. Mas aí foi o momento de os filhos colocarem 
em prática os ensinamentos e os valores herdados dos pais.  
 
Evaristo Zanotto foi um cidadão sempre comprometido e engajado com seu 
município, participando de vários momentos importantes na história local. 
Entre outras participações podem ser destacadas as que seguem.  
 
•Fez  parte da comissão da igreja de Ipê. 
 
•Participou do Movimento Cursilho de Cristandade, da Tenda. 
 
•Foi associado do Lions Clube de Ipê. 
 
•Foi um dos primeiros associados da ACISA (Associação Industrial, 
Comercial, Serviços e Agricultura de Ipê). 
 
•Fez parte da diretoria de Clube Ideal de Ipê. 
 
•Fez parte da diretoria da FUNDEC. 
 
•Foi um dos fundadores da Capela Santo Isidoro (Antônio Prado). 
 
Evaristo viveu sua vida com intensidade, foi um sonhador que realizou 
muitos de seus sonhos, sempre com honestidade, paciência, sabedoria e a 
humildade. Gostava da vida, acreditava no ser humano e queria que todos 
tivessem oportunidade.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
    


